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RESUMO 
 

 Introdução: Utilizar o feedback é usar a resposta das tentativas anteriores, podendo 
ser extrínseco ou intrínseco. O feedback intrínseco é fornecido pelo próprio corpo e seus 
órgãos sensoriais em resposta ao movimento realizado. O feedback extrínseco é 
fornecido por uma fonte externa, ou seja, por um professor, instrutor, vídeos ou scores 
Objetivo: O objetivo do presente estudo foi analisar qual frequência de feedback é mais 
eficiente na aprendizagem de um fundamento do basquetebol.   Material e Métodos: A 
amostra foi composta por 20 alunos do sexo masculino do 6º ano do ensino 
fundamental. O fundamento escolhido para ser executado foi bandeja. Foram divididos 
dois grupos, G1 e G2. O G1 recebeu frequência de feedback após 3 tentativas de 
execução, já o G2 recebeu a cada 5 tentativas de execução.   Resultados: o grupo 
1(F3) teve uma média de erros de 3,6±0,54 com a moda de 3, o mínimo de 2,42 e o 
máximo de 4,73. Já o grupo 2(F5), obteve uma média de erros de 3,9±0,37 com a moda 
de 4, o mínimo de 3,10 e o máximo de 4,70. Os resultados mostraram que foi 
encontrada uma diferença significativa entre os grupos(p=0,001)..Considerações 
Finais: Conclui-se que a menor frequência de feedback é mais eficiente na 
aprendizagem. 
             

Palavras-chave: Aprendizagem. Basquetebol. Feedback extrínseco. 

   
 



  

 

ABSTRACT 
 

Introduction: Using feedback is to use the response of previous attempts, and may be 
extrinsic or intrinsic. The intrinsic feedback is provided by the body itself and its sensory 
organs in response to the movement performed. Extrinsic feedback is provided by an 
external source, or by a teacher, instructor, videos or scores. Objective: The objective of 
the present study was to analyze which frequency of feedback is most efficient in 
learning a basketball foundation. Material and Methods: The sample consisted of 20 
male students from the 6th year of elementary school. The foundation chosen to run is 
the tray. Two groups, G1 and G2, were divided. The G1 received feedback frequency 
after 3 attempts of execution, already the G2 received every 5 attempts of execution.   
Results: Group 1 (F3) had a mean error of 3.6 ± 0.54 with the fashion of 3, the minimum 
of 2.42 and the maximum of 4.73. On the other hand, group 2 (F5) obtained a mean error 
of 3.9 ± 0.37 with a fashion of 4, a minimum of 3.10 and a maximum of 4.70. The results 
showed that a significant difference was found between the groups (p = 0.001).  
Conclusions: We conclude that the lower frequency of feedback is more efficient in 
learning.  
 
Keywords: Learning. Basketball. Extrinsic feedback.  
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1 INTRODUÇÃO  

 
                   Entre os seres humanos há uma particularidade no desenvolvimento 

motor, onde cada um tem seu processo de desenvolvimento motor. Mas, há 

algumas pessoas que fogem bastante da normalidade padrão do desenvolvimento. 

Dentre essas pessoas tem as que são extremamente habilidosas e as que são muito 

pobres nesse sentido (TEIXEIRA et al., 2004).  

                  É muito importante o processo da aprendizagem motora nos anos iniciais 

da escola, principalmente quando as chances de trabalhar as capacidades, como 

mobilidade e exploração corporal, acabam se tornando um problema para as 

crianças (MONTEIRO, 2004).  

                   O método desenvolvimentista faz com que as principais características 

motoras e cognitivas do individuo sejam afloradas, e isso vem da proposição 

fundamental que diz, que por mais que o desenvolvimento seja relacionado a idade, 

ele não depende da mesma. Assim, o professor tem que elaborar as atividades de 

ensino da melhor forma que possa desenvolver as habilidades físicas do aluno, e  

não de acordo sua faixa etária (COSTA., 2010). 

                   Todo ser humano tem a capacidade de realizar movimentos usando as 

habilidades motoras. Essas habilidades podem ser através de grandes grupos 

musculares, como jogar basquete, fazer acrobacias, ou usando pequenos grupos 

musculares mas que precisam estar em ótima sintonia, como tocar violão, consertar 

um relógio, etc (CORRÊA et al, 2005).  

                  A demonstração do movimento ajuda o aluno na execução do mesmo, 

porque através da demonstração ele cria uma imagem no movimento no cérebro e a 

partir daí, executá-lo com maior eficiência. Junto com a demonstração, vem também 

a instrução verbal, onde o aluno fica com sua atenção voltada para o movimento e 

seus pontos principais (SOUZA et al., 2014).  

                     Segundo Tertuliano (2008), o desenvolvimento motor da criança não é 

um processo simples. Pois esse processo depende de vários fatores, e dois dos 

principais são a prática e o “feedback” fornecido. Tanto o feedback extrínseco 

quanto o intrínseco, associados a prática do que estar sendo ensinado, são fatores 

importantes para aprendizagem.   
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                   Utilizar o feedback é usar a resposta das tentativas anteriores, podendo 

ser extrínseco ou intrínseco. O feedback intrínseco é fornecido pelo próprio corpo e 

seus órgãos sensoriais em resposta ao movimento realizado. O feedback extrínseco 

é fornecido por uma fonte externa, ou seja, por um professor, instrutor, vídeos ou 

scores(UGRINOWITSCH et al, 2003).  

                  O feedback extrínseco fornecido por uma fonte externa, pode apresentar 

informações de Conhecimento de Performance (CP) ou Conhecimento de 

Resultados(CR). Conhecimento de Performance é a informação sobre o padrão do 

movimento realizado, informado após o movimento na tarefa imposta, utilizado 

muitas vezes no dia-a-dia por terapeutas e instrutores em determinadas situações 

(TERTULIANO et al., 2007). 

                  O Conhecimento de Resultados é o quantitativo obtido informado ao 

aprendiz sobre a realização do movimento. Por ser uma variável mais fácil de ser 

controlada, o CR é mais usado pelos pesquisadores nos estudos sobre o mesmo. 

Ele pode ser divido em duas frequências, absoluta e relativa. A absoluta refere-se ao 

numero de tentativas e a relativa a porcentagem de tentativas(CORRÊA et al, 2007).  

                 O objetivo do presente estudo foi analisar qual frequência de feedback é 

mais eficiente na aprendizagem de um fundamento do basquetebol, realizado em 

estudantes do ensino fundamental.    

 
 
2 MATERIAIS E MÉTODOS 
 

              Essa pesquisa trata-se de um estudo transversal de caráter exploratório, foi 

aprovado pelo comitê de ética e pesquisa do centro universitário de Brasília, 

seguindo as diretrizes nacionais, da resolução 466/12 CM/MS, número do CAAE: 

57720516.0.0000.0023, o número do parecer: 1.728.259.    
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2.1 Amostra 
 
              A amostra foi composta por 20 alunos do sexo masculino do 6º ano do 

ensino fundamental, e que não tinham vivenciado nenhuma atividade relacionada ao 

basquetebol. Os critérios de inclusão para participação voluntária da pesquisa foram 

que os discentes deveriam estar presentes no dia da coleta de dados e realização 

do teste, não apresentarem sinal de limitações físicas e/ou doenças que possam 

prejudicar seu desempenho motor nas realizações das habilidades dos testes e 

assinar os termos, tanto a criança como seus responsáveis. Os critérios de exclusão 

foram não ter nenhuma vivência com a modalidade basquetebol e os opostos dos 

critérios de inclusão já citados. 

 

2.2.Métodos 

               Os alunos que participaram do estudo nunca tiveram nenhuma experiência 

com o esporte. A tarefa foi aprender um fundamento básico do basquete, a bandeja. 

Foram divididos dois grupos, o G1(Grupo 1) e o G2(Grupo 2). O G1 recebeu 

feedback a cada três tentativas de execução da tarefa. O G2 recebeu o feedback a 

cada 5 tentativas de execução. Cada aluno realizou 30 tentativas. O feedback 

utilizado será o CP(conhecimento de performance). O teste foi realizado na quadra 

poliesportiva da instituição de ensino dos alunos participantes da pesquisa. Foi 

utilizado uma bola de basquetebol e dois cones para demarcar o ponto de partida da 

atividade. 

 

3 ANÁLISE ESTATÍSTICA  

         Os dados foram expressos em média ± desvio padrão. A normalidade das 

variáveis foi analisada através do teste Shapiro-Wilk, o qual demonstrou que a 

população avaliada não se desviava da distribuição normal . Foi utilizado o teste t de 

amostras independentes a fim de determinar o nível de significância das diferenças 

entre os grupos. O grau de significância empregado foi de p≤0,01..  
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4 RESULTADOS  

 
         A tabela 1 mostra a caracterização da amostra referente as variáveis peso, 

estatura e índice de massa corporal. O grupo 1 apresentou maior média nas três 

variáveis. 

 
Tabela 1. Caracterização da amostra 

Alunos Peso (kg) Estatura (cm) IMC (kg/m²) 

Grupo 1(F3) 40,1±3,03 1,47±0,04 18,48±1,47 

Grupo 2 (F5) 36,5±4,72 1,46±0,06 17,02±1,08 

 

        A figura 1 mostra a média de erros relativos de cada participante por grupo. 

Observa-se que, quem errou mais, errou 7 vezes. E quem errou menos, apenas 2 

vezes. 

       

        

Figura1. Quantidade de erros para cada participante por grupo. 
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            Observa-se na tabela 2 que, o grupo 1(F3) teve uma média de erros de 

3,6±0,54 com a moda de 3, o mínimo de 2,42 e o máximo de 4,73. Já o grupo 2(F5), 

obteve uma média de erros de 4,0±0,37 com a moda de 4, o mínimo de 3,10 e o 

máximo de 4,70. Os resultados mostraram que foi encontrada uma diferença 

significativa entre os grupos (p=0,001). 

 

Tabela 2.Média de erros,Desvios padrão, Moda do quantitativo de erros por grupo 

Alunos Média(DP) Moda Mínimo Máximo 

G1(F3) *3,6±0,54 3 2,42 4,73 

G2(F5) 4,0±0,37 4 3,10 4,70 

Significativo *P<0,01 

 

5 DISCUSSÃO 

 

              O feedback tem como função principal ser uma informação para o 

executante, com que ele possa avaliar a resposta dada, criando uma estrutura na 

qual ele usa de referência para detectar erros e corrigi-los (MCGOWN, 1991). 

               Utilizar o feedback é usar a resposta das tentativas anteriores, e ele pode 

ser extrínseco ou intrínseco. O feedback intrínseco é fornecida pelo próprio corpo e 

seus órgãos sensoriais em resposta ao movimento realizado. E o feedback 

extrínseco é fornecido por uma fonte externa, ou seja, por um professor, instrutor, 

vídeos ou scores(UGRINOWITSCH et al, 2003). 

              No presente estudo utilizou-se o feedback extrínseco com o objetivo de 

descobrir qual frequência de feedback é mais eficiente na aprendizagem do 

basquetebol em escolares do ensino fundamental. Schmidt (1993) afirma que o 

feedback extrínseco é a informação do resultado medido da performance, onde é 

informado ao executante uma resposta de forma externa, seja de modo verbal, 

visual ou sonoro. 

              Os resultados obtidos no presente estudo, onde que o G1(F3) teve melhor 

desempenho do que G2(F5), corrobora com o estudo de Tertuliano et al.(2010), 

onde a menor frequência de feedback utilizada para a aprendizagem do saque do 
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voleibol, foi mais eficiente, apesar de ser uma modalidade diferente do presente 

estudo.  

             Um estudo realizado por Chiviacowsky(2010), onde foram analisados 4 

frequências de feedback diferentes para a aprendizagem de uma habilidade motora 

em crianças, o grupo que recebeu feedback a cada 33% das tentativas, ou seja, a 

menor frequência, teve melhor a aprendizagem. Resultados semelhantes com o 

presente estudo, onde a menor frequência de feedback foi mais eficiente na 

aprendizagem.  

            Corrêa et al.(2005), num estudo realizado em mulheres universitárias, onde 

ele avaliou duas frequências de feedback( a cada 100 e 33% das tentativas), para a 

aprendizagem de uma habilidade motora, encontrou que ambas as frequências 

foram eficientes na aprendizagem dos indivíduos dos grupos. Resultados diferentes 

aos do presente estudo, onde o menor quantitativo de feedback mostrou-se mais 

eficiente na aprendizagem.  

             Uma alta frequência de feedback extrínseco atrapalha o processamento da 

informação intrínseca gerada pelo corpo, fazendo com que o indivíduo se torne 

dependente das informações extrínsecas (SALMONI et al., 1984). Chiviacowsky 

(1993) também diz que uma alta frequência de feedback extrínseco pode não ser tão 

eficiente na aprendizagem porque não desenvolve a detecção e correção de erros 

da forma mais eficiente. 

               Ugrinowitsch (2011) realizou um estudo utilizando duas faixas de amplitude 

do CP(Conhecimento de Performance), a faixa ampla e a estreita, para avaliar a 

aprendizagem motora do saque no tenis. Os resultados mostraram que a faixa mais 

ampla, ou seja, um intervalo maior entre um feedback e outro, foi mais eficiente na 

aprendizagem e na melhora do desempenho dos atletas avaliados. Resultados 

semelhantes ao do presente estudo.  

              Uma das limitações do estudo foi não encontrar nenhum estudo sobre o 

tema e que se tratasse da modalidade basquetebol. Outra foi não obter um número 

maior de participantes pela dificuldade dos responsáveis devolverem o TCLE.  
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6 CONCLUSÃO 

 
           Este estudo teve por objetivo analisar qual frequência de feedback extrínseco 

é mais eficiente na aprendizagem de um fundamento da modalidade esportiva 

coletiva basquetebol em escolares do ensino fundamental. Uma modalidade pouco 

trabalhada pelos professores de Educação Física nessa etapa de ensino. 

           Conclui-se que, a menor frequência de feedback extrínseco mostrou-se mais 

eficiente na aprendizagem dos participantes desse estudo para a habilidade 

“bandeja¨ do  basquetebol.   

           Recomenda-se mais estudos nessa área utilizando a modalidade 

basquetebol, tendo em vista que não há nenhum estudo sobre a influência do 

feedback extrínseco na aprendizagem do basquetebol.  
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ANEXO A: 
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ANEXO B: 
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ANEXO D: 
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ANEXO E: 
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ANEXO G: 
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